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Resumo:

          Primeiros socorros são as primeiras providências a serem prestadas  a vítimas no local onde ocorreu o

incidente, até a chegada de um socorro profissional especializado. O treinamento nesta área é indispensável, já

que exige um constante aperfeiçoamento e conhecimentos específicos acerca do assunto. O projeto “Programa de

Treinamento em Primeiros Socorros para a Comunidade“ tem como finalidade promover noções do primeiro

atendimento para  profissionais, alunos da graduação e  pessoas da comunidade. Dentre os vários temas

abordados no projeto enfatizaremos a Parada Cardiorespiratória (PCR) que é o cessamento dos batimentos

cardíacos, apnéia e ausência de pulso central.  Os acadêmicos do curso de Enfermagem e Obstetrícia da UFPel

engajados no projeto são capacitados para realizarem palestras e treinamento tanto em hospitais, eventos,

Unidades Básicas de Saúde e comunidade. Desse modo, o projeto se constitui em uma estratégia de atualização

para profissionais da saúde, proporcionando assim a assistência qualificada aos pacientes. Enfocaremos neste

trabalho o treinamento realizado por este grupo, numa clínica diálise de uma cidade da região sul do Rio Grande

do Sul/Brasil. Promover a qualificação dos profissionais da equipe de enfermagem do serviço de diálise,

capacitando-os em PCR. Os acadêmicos realizaram a atividade educacional na clínica de diálise sobre suporte

básico de vida, em especial PCR, que foi explicitado na teoria e prática para facilitar o entendimento dos

participantes. O público era composto por enfermeiros (as), técnicos e auxiliares de enfermagem. Nesta

capacitação estiveram presentes aproximadamente vinte funcionários da instituição, que foi realizada em dois

turnos, manhã e tarde. Os profissionais tiveram a oportunidades de praticar em manequins simulações de PCR.

Durante as apresentações esses profissionais relataram que detinham poucos conhecimentos atuais, sobre o

assunto explanado. Os participantes tinham dificuldade na realização das manobras compressivas e no manuseio

da Unidade Bolsa, Máscara e Válvula (AMBU). Portanto, considera-se como fundamental a atualização,

aprimoramento e preparo da equipe de enfermagem para atuarem no suporte básico de vida, mediante as

situações de emergência que podem surgir durante o período em que o paciente realiza seu tratamento

terapêutico nesta unidade.


